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Resumo:  

Essa pesquisa pretende analisar como ocorre o diálogo entre as experiências do/ no 

trabalho, histórias de vida, trajetória profissional dos professores (formados pelo curso de 

Magistério no nível Médio) dos anos iniciais do Ensino Fundamental I e as disciplinas de 

Matemática do Curso de Pedagogia e qual o seu influência nas práticas pedagógicas desses 

futuros professores para o ensino da Matemática.  
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 Introdução  

Problema e Justificativa 

No Brasil, as pesquisas sobre a formação docente ganham cada vez mais espaço. Fiorentini 

e Gonçalves (2005) consideram que, mesmo sendo poucas as pesquisas sobre formação docente na 

área de Educação Matemática, elas são significativas. Entretanto, seus resultados quase não são 

incorporados nas formações continuadas e também são pouco considerados na reestruturação 

curricular dos Cursos de Pedagogia. 

 Na pesquisa de Bernadete Gatti (2010), sobre a formação de professores, realizada pela 

Fundação Carlos Chagas, foram analisados 71 currículos de Cursos de Pedagogia oferecidos por 

instituições públicas e privadas de ensino de regiões brasileiras diferentes. O elemento central desta 

pesquisa era a distorção entre o que era oferecido pelas faculdades aos futuros professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e a realidade encontrada nas escolas. Bernadete Gatti, 

coordenadora da pesquisa, ressaltou que: 

Há uma ênfase muito grande nas questões estruturais e históricas 

da Educação, com pouquíssimo espaço para os conteúdos 

específicos das disciplinas do trabalho docente. As universidades 

parecem não se interessar pela realidade das escolas, sobretudo as 

públicas, nem julgar necessário que seus estudantes se preparem 

para atuar nesse espaço (GATTI, 2010 p.1369). 
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 A posição da pesquisadora nos faz refletir sobre a aproximação e/ou distanciamento da 

realidade escolar que é produzida ou encontrada na formação dos docentes. A pesquisa aponta 

ainda que, nos Cursos de Pedagogia, apenas 8% das ementas evidenciavam a preocupação com a 

palavra “escola”, ou seja, a relação entre a teoria e a prática escolar. Então, questiono: como ocorre 

a articulação entre as disciplinas voltadas para o ensino de Matemática do Curso de Pedagogia e os 

saberes da experiência dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental para o ensino da 

Matemática? 

 Outro dado, apresentado pela pesquisa coordenada por Bernadete Gatti (2010), é a ausência 

da valorização das didáticas específicas, as que tratam da interação entre professores, alunos e os 

processos de ensino-aprendizagem de cada conteúdo para uma determinada faixa etária. 

 É importante ressaltar que a maioria dos professores formados pelos Cursos de Pedagogia 

atuam como professores polivalentes nas turmas do Ensino Fundamental I, o que significa ministrar 

aulas de todas as disciplinas, ou seja, Matemática, Português, História, Geografia, Ciências e Artes. 

Diante desta realidade e dos dados apresentados na pesquisa de Bernadete Gatti (2010), sobre a 

escassez de disciplinas voltadas para as diversas áreas de conhecimento citadas acima, pode-se 

sinalizar que este aspecto pode estar contribuindo para as lacunas deixadas pela formação desses 

professores nos Cursos de Pedagogia. Sendo assim, imprescindível é pensar na possibilidade de 

uma reorganização curricular destes cursos visando sanar tais dificuldades. 

 Observando ainda os Cursos de Pedagogia, percebe-se que, em geral, disponibilizam 

poucas disciplinas ligadas ao ensino da Matemática. Edda Curi (2004), em sua tese de Doutorado, 

intitulada Formação de professores polivalentes: uma análise dos conhecimentos para ensinar 

Matemática e das crenças e atitudes que interferem na constituição desses conhecimentos, analisa 

as grades curriculares e ementas das disciplinas voltadas para o ensino da Matemática nos Cursos 

de Pedagogia. Este seu estudo nos revelou que, em média, são oferecidos cerca de trinta e seis 

horas a setenta e duas horas para o desenvolvimento das disciplinas voltadas para o ensino da 

Matemática nos cursos de Pedagogia selecionados. 

  Diante da realidade apresentada sobre os Cursos de Pedagogia, trago as seguintes questões, 

que busquei responder nesta pesquisa: 

 De que forma ocorre o diálogo entre a experiência dos professores que já atuam 

nos anos iniciais e os conhecimentos aprendidos nas disciplinas ligadas ao ensino 

da Matemática? 

 Como as disciplinas ligadas à Matemática dos Cursos de Pedagogia contribuem 

para a compreensão da Matemática escolar pelos professores que já lecionam nos 

anos iniciais? 
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 De que maneira a disciplina voltada para o ensino da Matemática contribui para a 

apropriação dos conhecimentos matemáticos que serão trabalhados nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental? 

Minha pesquisa pretende contribuir com elementos relevantes para a reflexão e/ou 

reorganização dos cursos de Formação de Professores, visando preparar melhor esses profissionais, 

para que façam frente às atuais exigências da sociedade e proporcionem aos alunos um ensino da 

Matemática mais investigativo, onde os mesmos possam participar ativamente da construção do 

conhecimento. 

  

Revisão de Literatura 

Trazer uma discussão sobre a formação Matemática dos professores dos anos iniciais é 

muito importante, visto que cada vez mais se percebe nos alunos no Ensino Fundamental I um 

desempenho insuficiente nesta disciplina. Para uma melhor compreensão da situação atual foi 

necessário, a princípio, realizar uma análise de dissertações e teses de Universidades brasileiras que 

envolviam essa temática e estabelecer um paralelo com os trabalhos do Encontro Nacional de 

Educação Matemática (ENEM) de 2007 e 2010. Este evento foi escolhido devido sua relevância na 

área de Educação Matemática. Nestes tempos de muitas mudanças, precisei conhecer melhor a 

situação da formação Matemática oferecida nos Cursos de Pedagogia. Com este intuito, fiz uma 

breve retrospectiva sobre a trajetória da formação de professores dos anos iniciais no sistema 

educacional brasileiro. Em seguida, procurei aprofundar-me nas questões sobre os conhecimentos e 

saberes dos docentes e para isso, procurei apoio teórico em Lee Shulman (1986) e Tardif (2002). 

Para a fundamentação na área de Educação Matemática, optei por Fiorentini (2003), Curi (2004) e 

da área de Educação, optei por Nóvoa (2008). A opção por estes autores implica em escolhas que, 

inevitavelmente, tiveram como referencial a minha visão de educação; enfim, minha visão de 

mundo. 

As pesquisas sobre formação de professores dos anos iniciais vêm se desenvolvendo cada 

vez mais. Como neste trabalho o foco é investigar como ocorre o diálogo entre as experiências 

do/no trabalho, histórias de vida, trajetória profissional dos professores formados pelo curso de 

magistério no nível Médio, lecionando nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, com as 

disciplinas de Matemática do Curso de Pedagogia e qual a influência nas práticas pedagógicas 

desses professores para o ensino da Matemática, foi necessário buscar outras referências que 

permitissem aprofundar o conhecimento neste assunto. Visto que a temática envolve diretamente os 

conhecimentos e saberes construídos pelos professores, durante seu processo de educação formal e 

informal, do seu trabalho dentro e fora da sala de aula, de suas experiências de vida e assim por 



XI Encontro Nacional de Educação Matemática 
Curitiba – Paraná, 18 a 21 de julho de 2013 

  

Anais do XI Encontro Nacional de Educação Matemática – ISSN 2178–034X              Página 4 

 

diante, tudo isso converge para uma revisão de literatura sobre os saberes dos professores e os 

saberes da experiência.  

Neste contexto, utilizei as ideias de Cavaco (2002), Landry (1989), entre outros autores da 

área, para aprofundar a temática ligada aos saberes experienciais. Desta forma, acredito que os 

assuntos relacionados à formação Matemática dos professores dos anos iniciais, que estão 

diretamente relacionados com as experiências vividas no processo de escolarização dos mesmos, 

me proporcionaram  uma nova perspectiva. 

Estes aportes teóricos embasaram a análise dos dados coletados e possibilitaram as 

interpretações que serão apresentadas a seguir. Assim, acredito ter eleito uma fundamentação 

teórica adequada na busca de justificativas e respostas às questões de pesquisa. 

O objetivo geral e os objetivos específicos desta pesquisa foram estabelecidos com o 

intuito de analisar a articulação entre as disciplinas voltadas para Matemática do Curso de 

Pedagogia e os saberes da experiência do/no trabalho para o ensino da Matemática. 

 

Objetivo Geral 

 Investigar indícios da articulação entre a formação Matemática oferecida no Curso 

de Pedagogia e os saberes da experiência dos professores que já atuam no Ensino 

Fundamental I. 

 

Objetivos Específicos  

 Analisar como as disciplinas voltadas para o ensino da Matemática no Curso de 

Pedagogia contribuem para a compreensão da Matemática escolar pelos 

licenciandos que já atuam como professores nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental I; 

 investigar as influências das disciplinas voltadas para o ensino da Matemática do 

Curso de Pedagogia nas práticas pedagógicas dos licenciandos que já atuam como 

professores nos anos iniciais do Ensino Fundamental I; 

 analisar como as histórias de vida, a trajetória profissional e as vivências escolares 

dos alunos do Curso de Pedagogia, que já atuam como professores nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental I, contribuem para a construção ou consolidação 

dos saberes matemáticos. 

 

Esta pesquisa se insere no conjunto de trabalhos que busca responder a algumas questões 

sobre a formação docente para o ensino de Matemática nos anos iniciais. 
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Metodologia  

Para responder a questão principal e contemplar os objetivos, optei por uma pesquisa 

qualitativa. A decisão de trabalhar a partir de um olhar qualitativo, justifica-se pelo interesse na 

perspectiva dos sujeitos, no contexto ligado ao comportamento das pessoas na formação da 

experiência. Segundo Bogdan e Bilklen (1994, p.16), em educação, a investigação qualitativa 

assume muitas formas e pode ser conduzida em múltiplos contextos, privilegiando a compreensão 

dos comportamentos a partir das perspectivas dos sujeitos da investigação. Nesse tipo de pesquisa, 

produz-se um registro escrito de tudo aquilo que é observado.  Este material pode ser completado 

por outros tipos de dados. 

Entre os diversos tipos de abordagens qualitativas, percebi que esta pesquisa, por se propor 

a trabalhar com uma Faculdade específica, que oferece o Curso de Pedagogia e pelo meu interesse 

por compreender como os sujeitos envolvidos neste curso percebem e interpretam os significados 

se caracteriza como um estudo de caso, uma vez que se concentra num espaço específico e em um 

grupo de sujeitos que trabalham nele, de forma a buscar uma observação detalhada do contexto 

explorado (BOGDAN; BILKLEN, 1994, p.89).  

Esta pesquisa configura-se num estudo de caso, pois tem como objetivo compreender os 

sujeitos, além de tentar estabelecer relações do que foi observado com uma fundamentação teórica. 

Mesmo que algumas semelhanças com outros estudos sejam percebidas, o pesquisador volta seu 

olhar para o caráter singular daquilo que está sendo observado. Ou seja, “quando queremos estudar 

algo de singular, que tenha um valor em si mesmo, devemos escolher o estudo de caso” (LUDKE E 

ANDRÉ, 1986, p.17). 

Na busca por ouvir os sujeitos que estão “empenhados a ensinar e aprender” no cotidiano 

da escola, optei pelo uso de entrevistas e narrativas. A entrevista é um instrumento importante, 

pois, o discurso do professor fornece elementos preciosos para percebermos como se deu a 

construção de seus saberes. Sendo assim, Nóvoa (2008) afirma que: 

O discurso que (os professores) elaboram, se não constitui a realidade vivida, dá, no 

entanto, conta do sentido e significado que essa vivência assume no presente, para o sujeito de 

enunciação e é revelador de traços de esquemas de atuação, encontrados então, que continuam a 

dar respostas “natural” a problemas enfrentados no cotidiano (NÓVOA, 2008,p.162). 

Esta investigação contempla uma pesquisa de campo realizada com um grupo social 

específico, pertencente a um espaço e tempo, apresentando assim características etnográficas, pois, 

tenta compreender o comportamento das pessoas inseridas em sua comunidade (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994). 

Na fase exploratória da pesquisa, deparei-me com a escolha do campo para desenvolvê-la. 

Como nasci e fui criada na cidade Resende, interior do Estado do Rio de Janeiro, procurei em 
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minha cidade uma Faculdade que oferecesse o Curso de Pedagogia no regime presencial. Encontrei 

apenas uma instituição que oferecesse este curso.  

A partir do início de agosto de 2012, às quartas-feiras, no horário de 19h00 às 20h40, 

referente à Disciplina Fundamentos e Metodologia do Ensino da Matemática, da turma do 4° ano 

do Curso de Pedagogia, frequentei as aulas desta disciplina, observando os alunos e a professora. 

Adotando uma abordagem qualitativa, todas as observações foram registradas por mim em um 

caderno de campo.  

Buscando responder às questões da pesquisa, no período de novembro e dezembro, entrei 

em contato com a direção da Escola Municipal onde a única aluna deste Curso de Pedagogia 

ministrava aulas nos anos iniciais e obtive a autorização para que pudesse observar suas aulas. 

Neste espaço, mantive minha atenção nas aulas desta colaboradora e nas relações de todos 

envolvidos naquela escola, com os alunos. 

Durante este período de observações, realizei entrevistas com a professora formadora do 

Curso de Pedagogia e com a única aluna que já atuava nos anos iniciais, por considerar que o 

discurso dos indivíduos revela suas opiniões e concepções. Essa escolha foi baseada em  Bogdan e 

Biklen (1994)  que afirmam que: 

a entrevista é utilizada para recolher dados descritivos na 

linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador 

desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os 

sujeitos interpretam aspectos do mundo. (BOGDAN e BIKLEN, 

1994,p.134) 

Além da análise documental, das observações de campo, das entrevistas descritas até aqui, 

verifiquei que era necessário aprofundar alguns tópicos; neste momento, utilizei a narrativa como 

uma oportunidade de reflexão de algumas experiências que traziam ao longo da sua trajetória 

profissional. 

 Cada colaboradora recebeu, no mês de dezembro, o roteiro para elaboração das narrativas. 

Elas tiveram um mês para escrevê-las e entregá-las na data marcada. As entrevistas, somadas aos 

registros no meu caderno de campo e as narrativas corroboraram para a percepção sobre a 

existência ou não dos indícios de articulação entre a Formação Matemática oferecida pelo Curso de 

Pedagogia e a construção de práxis pedagógica no ensino de Matemática. 

Baseado em Ludke e André (1986) busquei não apenas categorizar os dados da análise. 

Senti a necessidade de ir além, de tentar acrescentar algo à discussão sobre a formação Matemática 

dada no Curso de Pedagogia para os professores dos anos iniciais. Neste sentido, busquei 

correlacionar os dados categorizados ao referencial teórico adotado.  

 

Algumas conclusões provisórias 
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Considero que esta pesquisa apresenta alguns elementos que podem contribuir para a 

formação Matemática dos professores que atuam nos anos iniciais. Os sujeitos envolvidos neste 

estudo são os jovens e adultos que formam a turma de 4° ano do Curso de Pedagogia de uma 

faculdade da cidade de Resende, bem como a professora da disciplina intitulada por Fundamentos e 

Metodologia do Ensino da Matemática desta instituição. Dos alunos desta turma, voltei o olhar 

principalmente para a única aluna que já atua como professora nos anos iniciais, pois cursou o 

Magistério no Ensino Médio. 

 Os saberes que os sujeitos desta pesquisa possuem sobre os conceitos matemáticos, em sua 

maioria, provêm do processo que vivenciaram na Educação Básica como alunos, processo esse 

geralmente marcado por conflitos, medos e baseados em exercícios repetitivos e mecanizações, 

classificados pelos sujeitos de “ensino tradicional”. Percebi, nesta pesquisa que a rejeição pela 

Matemática é um fator que pode influenciar na escolha pelo Curso de Pedagogia.  Tendo em vista 

que este curso apresenta “pouca matemática” ou na visão dos egressos eles não irão estudar 

Matemática  e sim “Didática da Matemática”, conforme já  citado na sua pesquisa Curi (2004). 

A visão que os sujeitos têm de uma proposta de ensino da Matemática se dá muito mais 

pela rejeição do “ensino tradicional”. Ou seja, é uma visão que não considera as concepções sobre 

o ensino da Matemática, ou as diversas tendências em Educação Matemática. Ao mesmo tempo, 

identifica nos materiais manipulativos e jogos a “fórmula mágica” para resolver todos os problemas 

no ensino da Matemática, se distanciando, assim, do que reconhecem como “ensino tradicional”. 

As discussões sobre a natureza do conhecimento matemático não chegam a estar presente 

deliberadamente nas reflexões dos sujeitos desta pesquisa, mas percebi, na visão destes, a 

necessidade do uso de elementos para que a aula de Matemática se torne mais atrativa e prazerosa. 

Neste contexto, percebe-se que os sujeitos estabelecem uma relação mistificadora entre um bom 

ensino da Matemática e o uso de materiais manipulativos. Existem vários fatores que contribuem 

para esta visão; nossa pesquisa sinaliza alguns deles. Um dos fatores que podem contribuir pode 

estar em alguns artigos da Revista Nova Escola. Outro fator, observado neste curso, que também 

pode contribuir para essa visão, foi a ausência de atividades com artigos acadêmicos, ou revistas 

especializadas na área, bem como a falta de incentivo para a participação nos eventos nacionais e 

estaduais, nesta área de conhecimento.  

Diante desta realidade, sugerimos que nos Cursos de Pedagogia, nas disciplinas voltadas 

para o ensino da Matemática, oportunizem aos alunos a leitura e reflexão de artigos acadêmicos, 

apresentando artigos com  aproximações e artigos que apresentem ideias que se contrapõem, 

visando desenvolver uma reflexão crítica sobre o uso dos materiais manipulativos e dos jogos, na 

tentativa de se evitar que os alunos utilizem-se  de “discursos prontos”, de senso comum e 

“chavões” para descreverem suas práticas pedagógicas. Além de desenvolver, nos futuros 
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professores, a visão de que não há uma única verdade, ou uma “receita de bolo” a ser seguida; há, 

apenas, diversas referências e como profissionais da educação, os mesmos precisam se posicionar 

em relação a elas. 

Uma questão que aparece, e merece atenção, é a crítica feita ao pouco tempo destinado ao 

ensino da Matemática neste Curso de Pedagogia e a organização da Ementa desta disciplina. O 

pouco tempo, nos Cursos de Pedagogia, destinado à disciplina voltada para Matemática foi 

constatado em diversas pesquisas já citadas neste trabalho. A respeito da organização da Ementa, 

percebe-se que os futuros professores apresentam dificuldades para refletir sobre a finalidade de 

um determinado conteúdo matemático e as estratégias que podem ser utilizadas para ensiná-lo 

devido às recorrentes dúvidas que os mesmos têm do conhecimento específico desse conteúdo.  

As aulas da disciplina Fundamentos e Metodologia do Ensino da Matemática se 

configurariam num espaço para o resgate do que Sulmam (1986) denomina conhecimento do 

conteúdo da matéria  e a consolidação da relação entre este e o conhecimento pedagógico. Percebi 

que, por muitas vezes, a professora se esforça neste sentido; porém, algumas estratégias utilizadas 

pela formadora acabaram por se tornar um obstáculo para a construção dos conceitos matemáticos; 

um deles é o uso de uma linguagem infantilizadora. 

Nesse sentido, é necessário ter a clareza de que os alunos dos Cursos de Pedagogia são 

jovens e adultos e que trazem consigo vivências e experiências que foram acumuladas ao longo de 

sua vida; que a maioria já está inserida no mercado de trabalho, e seja qual for a profissão,  

apresentam também saberes da experiência que não devem ser ignorados.  Apesar de saber que os 

futuros professores atuarão nos anos iniciais,  os professores formadores destes cursos devem 

reconhecer que práticas infantis e uma linguagem infantil não irão resgatar o tempo em que estes 

alunos deveriam ter vivenciado  a Matemática. É necessário sim, que sejam utilizados elementos 

que farão parte do universo de sala de aula dos futuros professores, mas usando destes elementos 

não só para a realização das atividades, mas também para a discussão sobre a proposta pedagógica 

que os deve envolver. Vale ainda ressaltar que os futuros professores necessitam perceber a 

Matemática como uma linguagem que possui códigos próprios. 

Em resposta ao objetivo geral desta pesquisa, que foi investigar indícios da articulação 

entre a formação Matemática oferecida no Curso de Pedagogia e os saberes da experiência dos 

professores que já atuam no Ensino Fundamental I, não vimos indícios da articulação, ou do 

diálogo entre esta disciplina do curso e os saberes da experiência dos alunos.  Identifico que muitos 

fatores podem ter contribuído para esta realidade tais como: a rejeição pela Matemática por parte 

da turma, a relação estremecida entre a única aluna que já atuava nos anos iniciais e turma e a não 

percepção da formadora de que os alunos que não lecionavam também tinham saberes relacionados 

à época em que eram alunos da Educação Básica.  
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Em relação à  dicotomia teoria e prática, observada nesta pesquisa, pode-se indicar que a 

superação pode estar na reorganização curricular do Curso de Pedagogia, aproximando as 

disciplinas da prática pedagógica cotidiana. Que os estágios supervisionados fossem menos 

burocráticos e integrassem a prática já existente à formação experiencial. Que os alunos, ao 

vivenciarem os processos de estágio, tivessem espaço para que pudessem discutir, narrar e refletir 

sobre as observações feitas em relação ao ensino da Matemática.  Muitas vezes ouvimos que “na 

prática é bem diferente”; isso é bom porque o professor precisa se entender como autor da sua 

prática pedagógica, da sua identidade  e de sua formação docente. Quando usamos a teoria na 

prática, ela precisa ser repensada, analisada e reorganizada, para que possa ter sua real importância 

no processo de ensino aprendizagem. “Ainda bem que a teoria na prática é outra, pois permite que 

o „prático‟ seja autor de sua prática e não mero reprodutor do que foi pensado por outros. A prática 

precisa ser pensante (ou reflexiva)”  (BRACHT 2007, p.27). 

Acredito que a Matemática escolar, a ser ensinada nos anos iniciais junto com suas 

metodologias, deva fazer parte da disciplina voltada para o ensino da Matemática dos Cursos de 

Pedagogia. É necessário também estar atentos às estratégias pedagógicas utilizadas nestes cursos, 

bem como sinalizar as características próprias do nível de ensino em que os futuros professores irão 

atuar e promover espaços para reflexão das experiências trazidas por eles, sejam estas da época em 

que eram alunos ou do período que dedicam ao estágio supervisionado. Isso proporcionará 

condições para construção de saberes profissionais mais sólidos e coerentes. 

Os resultados apresentados nesta pesquisa apontam que a linguagem infantilizadora nesses 

cursos e a falta de tempo para rever os conceitos matemáticos, contribuem para uma formação 

Matemática superficial, gerando professores inseguros e que se sustentam em discursos prontos e 

de senso comum. Nessa direção, ainda, percebi que o uso do material concreto está mais 

relacionado com a negação do ensino tradicional vivenciado por estes professores, do que por uma 

proposta volta para Educação Matemática.  O estudo revela que há falta de diálogo entre os saberes 

da experiência trazidos pelos alunos e a disciplina voltada para o ensino de Matemática do Curso 

de Pedagogia. 
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